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RESUMO 
 
 
 
 
 
Este trabalho pretende investigar os mecanismos da representação melodramática em um 
determinado período filmográfico da obra do cineasta dinamarquês Lars Von Trier, 
conhecido como Trilogia do Coração de Ouro, que compreende os seguintes filmes: Ondas 
do Destino (1996), Os Idiotas (1998) e Dançando no Escuro (2000). Para tanto o trabalho 
divide-se em quatro partes: a primeira promove uma revisão da literatura acadêmica sobre 
o melodrama cinematográfico; a segunda traça um panorama da evolução do modo de 
representação melodramático ao longo do tempo, localizando suas origens e seus modos de 
operação; a terceira e quarta partes focam no trajetória filmica de Lars Von Trier até o 
corpus analítico escolhido, investigando o modo de organização interna dos elementos 
fílmicos e os efeitos que tais composições visam provocar no espectador.  
Esta dissertação utilizou como perspectiva teórico-analítica o método conhecido como 
Poética, proposto no Laboratório de Análise Fílmica do Programa de Pós-graduação em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia, sob a 
orientação do Professor Wilson Gomes.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 
 
This dissertation had the goal to investigate the mechanisms of the melodramatic 
representation in a determined period of the movie work of the Denmark movie maker Lars 
Von Trier, known by Trilogia do Coracao de Ouro, that consisted of the movies Breaking 
The Waves (1996), The Idiots (1998) e Dancing in the Dark (2000). In order to do that, the 
work was divided in four parts: the first one promotes an academic literature revision about 
the melodrama in the movies, the second delineates an outlook of the evolution of the 
melodramatic representation through time, showing the origins and modes of operation; the 
third and fourth parts focus on the film trajectory of Lars Von Trier up to the analytical 
goal chosen, investigating the internal organizational mode of the movies’ elements and 
the effect these compositions address to provoke the viewer. 
This dissertation used as an analytical-theoretical perspective the methodology known as 
Poetica, proposed in the Movie Analyses Laboratory in the Graduate Program in 
Contemporary Communication and Culture at the Federal University of Bahia under the 
orientation of Professor Wilson Gomes. 
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